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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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UM OLHAR REFLEXIVO SOBRE OS ALUNOS EM 
RISCO DE FRACASSO ESCOLAR NA DISCIPLINA 

MATEMÁTICA

Deusdete Viana Baião
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Belo Horizonte - MG
http://lattes.cnpq.br/9712891335322735

RESUMO: Este artigo é derivado de um recorte 
de dissertação de Mestrado intitulada: “Um olhar 
de alunos reprovados sobre suas trajetórias 
escolares na Matemática” submetida ao 
Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu do 
Mestrado Profissional em Educação e Docência 
da Faculdade de Educação da UFMG e, que teve 
como principal objetivo, identificar os aspectos 
presentes nas falas de estudantes reprovados 
no sexto ano do Ensino Fundamental que 
indicam os olhares destes sobre suas trajetórias 
escolares na disciplina Matemática. Tais estudos 
apoiaram em teóricos como Bernard Charlot, 
Miguel Arroyo, Emilio Fanfani, que estudam os 
condicionantes desse dito fracasso escolar e 
o perfil dos alunos que têm chegado à escola 
em nossos dias. Além desses autores, também 
servem como base para o trabalho estudos na 
área da Educação Matemática que focam o que 
vem determinando o fracasso de várias crianças 
e jovens especificamente nessa disciplina. A 
metodologia foi de cunho qualitativo, onde se 
utilizou para coleta de dados, vários instrumentos 
tais como: diário de campo, entrevista, 
questionário e gravação de áudio. Para nortear 
o estudo, o pesquisador criou três categorias 
de analises que o ajudou compreender que o 

saber se adquire nas relações que são: relação 
com outro, constituída pelo professor, colegas 
e família; relação com o lugar que é a escola e 
relação com o conhecimento matemático. Ao 
fazer o estudo dessas relações, percebeu-se que 
essas relações foram deficientes e imprecisas e 
a escola, por não saber como lidar com essas 
crianças e jovens, acabou o conduzindo a uma 
trajetória de fracasso na escola e especificamente, 
na Matemática. 
PALAVRAS-CHAVE: Reprovação, Fracasso 
escolar, Educação Matemática.

A REFLECTIVE LOOK AT STUDENTS 
AT RISK OF SCHOOL FAILURE IN 

MATHEMATICAL DISCIPLINE
ABSTRACT: This article is derived from an 
excerpt from the Master’s dissertation named: 
“A view of failing students about their school 
trajectories in Mathematics” submitted to 
the Stricto Sensu Graduate Program of the 
Professional Master in Education and Teaching 
at the Faculty of Education at UFMG and,  which 
had as main objective to identify the aspects 
present in the speeches of failed students in 
the sixth year of elementary school, which 
indicates their views on their school trajectories 
in the discipline of Mathematics.  Such studies 
supported theorists like Bernard Charlot, Miguel 
Arroyo, Emilio Fanfani, who study the conditions 
of this called school failure and the profile of 
students who have arrived at school today. In 
addition to these authors, studies in the area of 
Mathematics Education that focus on what has 
been determining the failure of several children 
and young people specifically in this discipline 
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also serve as a basis for the work. The methodology was of a qualitative nature, 
where several instruments were used for collecting data, such as: field diary, interview, 
questionnaire and audio recording. To guide the study, the researcher created three 
categories of analysis that helped him understanding that knowledge is acquired in the 
relationships that are: relationship with another, constituted by the teacher, colleagues 
and family; relationship with the place that is the school and relationship with 
mathematical knowledgement. When studying these relationships, it was noticed that 
these relationships were deficient and imprecise and the school, for not knowing how 
to deal with these children and young people, ended up leading them to a trajectory of 
failure at school and specifically, in Mathematics.
KEYWORDS: Desproval, School failure, Mathematics Education.

1 |  INTRODUÇÃO
Minha inquietação enquanto professor da educação básica, lecionando a 

disciplina Matemática há mais de 17 anos, emerge de inúmeros dados de reprovação 
que atingem nossos alunos e alunas na educação básica. Percebemos no olhar dos 
alunos e até mesmo de algumas instituições escolares, que a Matemática é vista 
como uma disciplina complexa e de difícil compreensão, mas em minha prática, noto 
que a construção deste conhecimento não estão sendo de forma significativa para 
os alunos. 

Nesse sentido, alguns estudos mostram que a Matemática “é uma das 
áreas com maiores índices de reprovação no ensino fundamental e, indiretamente, 
porque seleciona os alunos que vão concluir esse segmento do ensino e de certa 
forma indica aqueles que terão oportunidade de exercer determinadas profissões” 
(BRASIL, 1998, p. 29).

Nessa direção, percebemos nos dias atuais que este problema ainda 
prevalece e, ao meu ver, nao é um problema fácil e de rápida resolução. Preocuapdo 
com tal situação, ja no final do ano de 2013 e percebendo altos índices de reprovações 
na escola em que trabalho, resolvi compará-la com outras duas escolas. Ao realizar 
este estudo, pude inferir que tais realidades eram representativas na rede de Porto 
Seguro –BA, pois a média de reprovação em Matemática nestas três unidades 
escolares eram de aproximadamente 30% no sexto ano do Ensino Fundamental.

Neste sentido, surgiram algumas indagações: Que motivos levam os 
alunos, em particular dos sextos anos, a fracassarem na escola e, em especial, 
na Matemática? Quais fatores podem contribuir para tal fato? No espaço escolar 
e extraescolar, existe algum movimento para o reconhecimento e a superação das 
causas desse fracasso? Para entender e compreender as trajetórias desses alunos, 
bem como as relações  destas com as situações de fracasso em que se encontram 
na escola e na Matemática, recorri a teóricos que estudam o fracasso escolar e 
o perfil do aluno que chega à escola nestes nossos dias. Dentre esses teóricos, 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 3 28

destaco Charlot (2000), Arroyo (2014) e Fanfani (2002). Além deles, são importantes 
alguns autores da Educação Matemática que refletem sobre a temática do fracasso 
na Matemática, como McLoad (1992), Fonseca (1997), Reis (2008) e Auarek (2000), 
oferecendo-nos alguns indicativos para este estudo.

2 |  O FRACASSO ESCOLAR: UMA TRAJETÓRIA
Baseados na literatura estudada, percebemos que existem uma grande 

quantidade de alunos e alunas que não conseguem obter êxito na vida escolar 
acarretando números signficativos de reprovações. Enquanto educadores, muitas 
vezes nos indagamos com estas situações e muitas vezes nos perguntamos: porquê 
muitos destes alunos fracassam na escola? E destes, percebemos que a grande 
maioria pertecem as classes sociais menos favorecidas social e economicamnete? 
Para tentar enteder e compreender tais perguntas, foco deste trabalho, entrei em 
contato com os estudos desenvolvidos por Bernard Charlot (2000), Arroyo (2014) 
e Fanfani (2007), entre outros. Esses estudiosos discutem em seus trabalhos 
o Fracasso Escolar de uma maneira mais ampla, apontando para as múltiplas e 
complexas variáveis que conduzem a essa situação vivida por crianças, adolescentes 
e jovens nas escolas.

Em relação a este contexto, Charlot (2000, p. 13) aponta que os “docentes 
recebem em suas salas de aula alunos que não conseguem aprender o que se quer 
que eles aprendam”. O autor reconhece essa realidade, ou seja, que esses alunos 
existem e essas situações nas escolas e salas de aula são concretas, ponderando, 
no entanto, que o fracasso escolar não é um fato que só o olhar da experiência 
constata e dá conta de explicar.

Na visão desse mesmo autor, o que existe na realidade “são alunos 
fracassados, situações de fracasso e as histórias que terminam mal” (CHARLOT, 
2000, p. 16). E são esses aspectos que devem ser analisados, e não, como denomina 
Charlot, esse objeto “misterioso” e “inencontrável” chamado “fracasso escolar”.

Para esclarecer o uso do termo, Charlot (2000) afirma que o “fracasso 
escolar” não existe:

Existem, é claro, alunos que não conseguem acompanhar o ensino que 
lhes é dispensado, que não adquirem os saberes que supostamente 
deveriam adquirir, que não constroem certas competências, que 
não são orientados para a habilitação que desejariam, alunos que 
naufragam e reagem com condutas de retração, desordem, agressão 
(p. 16).

Charlot (2000) aponta que são estes elementos que devem ser analisados 
e que muitas vezes a escola não consegue fazer essa análise e age de forma 
excludente com muitos alunos e alunas. Nesse sentido, no meu entender, a escola 
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muitas vezes não procura ouvir as opiniões daqueles que são a razão de sua 
existência, que são estes alunos. Para Arroyo (2014), isso se deve às estruturas 
rígidas e excludentes que permeiam o ambiente escolar, dificultando esse cuidado 
em ouvir e prestar atenção neste público.

Vejo nesse contexto que a escola tem um compromisso de favorecer esse 
olhar humano, essa aproximação dos alunos, ressignificando não só os conteúdos, 
mas todos os meios de avaliar. Sendo assim, a escola não pode mais se comportar 
como antes e continuar a não considerar que os alunos e seus modos de agir e de 
pensar estão mudando de forma acelerada, enquanto continua a escola, segundo 
Arroyo (2014, p. 98), com os seus rígidos processos e rituais.

Ainda em relação a esses jovens que chegam às escolas atualmente, Arroyo 
(2014, p.100) nos chama a atenção para que: “os jovens e adultos, as crianças e 
adolescentes parecem nos propor não que os tratemos com misericórdia, mas os 
estudemos antes de julgá-los precipitadamente”. Esse autor complementa que:

O que está posto nas escolas é mais do que condenar condutas 
indisciplinadas. É ver, ler e entender a pluralidade de marcas de 
gênero, raça, etnia, classe, condição social que carregam os corpos 
dos alunos (as). Podemos condenar e expulsar alguns alunos por 
indisciplinados e violentos, mas os corpos dos que ficaram continuaram 
exigindo de nós um olhar profissional sobre suas marcas (ARROYO, 
2014, p. 126).

Entendemos também, no contexto dos dias de hoje, que a escola não vem se 
adequando com o passar do tempo. Para Tedesco e Fanfani (2002), as escolas e os 
educadores nao conseguem acompanhar e enfrentar os novos desafios dos dias de 
hoje e muitos dos educadores nao estão dispostos a enfrentar estes desafios que as 
novas geraçoes apresentam e que sao particularidades socioculturais nunca antes 
vista. Nesse sentido, Tedesco e Fanfani (2002) enfatizam que:

Os professores de hoje, assim como outros agentes profissionais, 
estão sujeitos a uma exigência de mudança rápida, o que exige 
aprendendo a mobilização de recursos nem sempre tiveram a 
oportunidade de desenvolver durante a sua fase de formação ou 
experiência de trabalho (p. 10).

Ainda, segundo estes autores, os alunos advindos dessa nova  geração 
têm diversas oportunidades de aprendizagem antes e durante seu período de 
escolarização. Esses alunos adquirem certas experiências escolares significativas 
que são ofertadas ao se relacionarem com outras culturas. 

Apresentaremos agora, partes deste estudo que traz o olhar da Educação 
Matática, a importância que a disciplina Matemática ocupa no contexto escolar, a 
superioridade que ela exerce neste contexto e a relação professor/aluno que traz 
elementos importantes para que este profissional possa mudar sua prática docente. 
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3 |  O FRACASSO ESCOLAR: UM OLHAR DA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA
Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN (BRASIL, 1997) indicam 

que o papel da Matemática no Ensino Fundamental está inteiramente ligado ao 
desenvolvimento do pensamento do aluno, de suas capacidades intelectuais e de 
seu raciocínio lógico e, além disso, à resolução de problemas que, de certa forma, 
envolvam situações do cotidiano e do trabalho, bem como de outros contextos e 
áreas do saber. Nesse sentido, os parâmetros destacam que:

A Matemática está presente na vida de todas as pessoas, em situações 
em que é preciso, por exemplo, quantificar, calcular, localizar um 
objeto no espaço, ler gráficos e mapas, fazer previsões. Mostra que 
é fundamental superar a aprendizagem centrada em procedimentos 
mecânicos, indicando a resolução de problemas como ponto de 
partida da atividade Matemática a ser desenvolvida em sala de aula 
(BRASIL, 1998, p. 59).

Apesar de os PCN apontarem estratégias, algumas escolas não estão 
conseguindo atingir esses objetivos, visto que os problemas relacionados ao ensino 
e à aprendizagem ainda prevalecem. Os estudos de Mourão e Esteves (2013, p. 
498) ressaltam que o Brasil possuía, de acordo como Censo Escolar de 2011, um 
total de 30.358.640 alunos matriculados no Ensino Fundamental, sendo 54% nos 
anos iniciais (INEP, 2012).

Apesar de toda a importância que é dada ao ensino da Matemática, as 
reprovações ainda existem em muitas instituições de ensino, levando muitos alunos 
a uma trajetória de fracasso escolar nessa disciplina.

E, quando se trata exclusivamente dessa disciplina, as instiuições escolares 
em muitos momentos trata esta disciplina como superior às demais. Nesta direção, 
Auarek (2000, p. 12) comenta que no nosso país há uma ideia de que a Matemática 
é superior na organização dos saberes, e que isso é apontado pelos próprios PCN. 
Esse autor cita Fonseca (1997, p. 4), o qual defende a seguinte ideia: “a escola, uma  
instituição que pretende educar de maneira proposital, tem o ‘ensinar Matemática’ 
como uma atividade relevante para a realização de seus propósitos” (FONSECA, 
1997apud AUAREK, 2008, p. 65). A esse respeito, Auarek (2000) acrescenta:

Como se pode depreender, os propósitos da escola quanto à 
Matemática escolar devem ser vistos, também, em relação ao que a 
escola privilegia no processo de seleção e organização dos saberes 
a serem transmitidos por ela, ou seja, podemos pensar que existe 
uma relação entre as características historicamente valorizadas da 
Matemática e as intencionalidades do processo escolar (p. 66).

Em relação a essa superioridade que a disciplina Matemática exerce, 
Auarek (2000) aponta que essa valorização é percebida em vários momentos do 
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cotidiano escolar e que acaba influenciando nas avaliações destes estudantes. Um 
bom exemplo para reforçar os argumentos deste autor, é o conselho de classe, 
reforçando sua representação de superioridade.

E, acredito como educador que, uma das formas que poderemos “quebrar” 
um pouco esta superioridade é refletindo melhor nossas posturas em sala de aula, 
melhorando nossas relações com os alunos e alunas, tornando-os mais afetivos 
com os mesmos. Muitos autores inclusive compartilham dessa ideia e acredita que 
a relação professor/aluno pode até não ser determinante, mas que a afetividade 
e emoção não podem ser desconsideradas e, Segundo Bezerra (2006, p. 21), 
“a emoção ocupa um lugar privilegiado nas concepções psicogenéticas de Henri 
Wallon, pois, para ele, a emoção seria imprescindível à espécie humana, um 
instrumento de sobrevivência, e a afetividade, onde as emoções se manifestam”.

Reis (2008) defende também a ideia de Wallon ao dizer que a emoção é 
a exteriorização da afetividade, acrescentando ainda que a afetividade deve ser 
distinguida de suas manifestações, diferenciando esta do sentimento, da paixão e 
da emoção. A afetividade e a cognição não aparecem prontas e nem imutáveis; 
ambas evoluirão à medida que o sujeito se desenvolve e irão se modificando de um 
período a outro. As necessidades afetivas tornam-se cognitivas à medida que esse 
sujeito se desenvolve.

As ideias sobre as emoções, provadas pela teoria de Wallon e defendidas por 
Bezerra (2006), apontam que:

O bebê, se não fosse pela sua capacidade de mobilizar 
poderosamente, no sentido do atendimento de suas necessidades, 
ele pereceria. Não é por acaso que seu choro atua de forma tão 
intensa sobre a mãe. Esta função biológica então é que dá origem 
a um dos traços característicos da expressão emocional. É neste 
sentido que Wallon considera a emoção fundamentalmente social, ela 
fornece o primeiro e mais forte vínculo entre os indivíduos e supre a 
insuficiência da articulação cognitiva nos primeiros momentos da vida 
do indivíduo (p. 22).

Através destes estudos, fica evidente a importância das instituições escolares 
juntamente com seus educadores perceberem a importância que eles exercem 
sobre as trajetórias escolares dos educandos. Tais estudos mostram que é possível 
desmistificar essa superioridade que essa disciplina possui e ao mesmo tempo 
refletir que a afetividade é importante nessa relação professor/aluno e que poderá 
contribuir muito neste processo ensino/aprendizagem.

4 |  CAMINHOS METODOLÓGICOS
A pesquisa realizada foi de cunho qualitativo e, segundo Bogdan e Biklen 
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(1994, p. 16), essa metodologia prioriza e compreende melhor os comportamentos 
dos sujeitos a partir de suas subejtividades e, elém disso, sao ricos em detalhes 
relacionados a pessoas, locais, etc. 

Ainda para os citados autores, os dados que são construídos não são de 
ordem numérica, mas de “palavras ou imagens”. Segundo Bogdan e Biklen (1994, p. 
48), esses dados são precedidos de transcrições de entrevistas, vídeos, documentos 
pessoais, memorandos, etc. Ressaltam ainda que os investigadores qualitativos 
analisam os dados com toda sua produtividade e sempre respeitando a forma como 
eles foram transcritos.

Em relação às entrevistas, Bogdan e Biklen (1994, p. 137) apontam que, ao 
entrevistar os sujeitos, os pesquisadores procurem ser versáteis, utilizando-se de 
diversos meios e recursos, de forma a deixar os sujeitos investigados bem à vontade 
para partilhar experiências, histórias de vida.

Ainda sobre isso, Bogdan e Biklen (1994, p. 139) esclarecem que as boas 
entrevistas inevitavelmente requerem paciência, e nelas o entrevistador tem de ser 
um investigador, reunindo partes das conversas dos sujeitos, e para ter uma maior 
compreensão da perspectiva pessoal que esse sujeito oferece, tem de ouvir suas 
experiências e histórias de vida.

Esses autores ainda abordam que:

Ainda que os indivíduos que fazem investigação qualitativa possam vir 
a selecionar questões especificas à medida que recolhem os dados, a 
abordagem à investigação não é feita com o objetivo de responder as 
questões prévias ou de testar hipóteses. [...] As causas exteriores são 
consideradas de importância secundária. Recolhem-se normalmente 
os dados em função de um contacto aprofundado com os indivíduos, 
nos contextos ecológicos naturais (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 16).

Pautado nessas abordagens, usei como instrumento de construção de 
dados, além do diário de campo, a entrevista semiestruturada através de um roteiro 
de perguntas, acompanhada de gravações de áudio. Sabe-se que a entrevista 
semiestruturada exige do pesquisador muito cuidado. 

A referida pesquisa foi feita na Cidade de Porto Seguro, situado no Sul do 
Estado da Bahia. Fundada em 1535, esta referida cidade tem uma população que, 
segundo o IBGE, no ano de 2016 chegaraia a 147.444 habitantes.

A escola definida como campo de estudo foi o Colégio Municipal de Porto 
Seguro. A escolha incidiu sobre essa escola primeiramente por ser ela considerada 
um estabelecimento de ensino referência no município, no qual a maioria das famílias 
de Porto Seguro deseja ver seus filhos matriculados e cursando o ensino básico. 
Além disso, é um local de trabalho almejado por muitos funcionários do quadro 
efetivo da Secretaria de Educação, tais como funcionários de apoio, professores e 
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coordenadores por oferecer quadras de esportes, salas arejadas e equipadas com ar 
condicionado, biblioteca, auditório, etc. Tais ambientes não se aplicam na maioria das 
escolas deste município.

Porém, quero destacar dois motivos definidores da escolha dessa escola como 
campo de pesquisa: primeiramente por esta receber alunos de diferentes localidades 
de Porto Seguro, o que acaba dando uma característica de heterogeneidade ao seu 
alunado, permitindo-nos assim inferir que possui uma boa representatividade do perfil 
do alunado do município. Em muitos casos, são alunos e alunas que se deslocam de 
grandes distâncias, como da zona rural, de bairros próximos e distantes, de povoados 
e distritos pertencentes a esse município, de aldeias indígenas, etc., para estudarem 
nessa escola, muito em função da uma crença de que ela seja a melhor do município.

Um segundo motivo foi que, ao pesquisar a situação dessa escola em relação 
ao Ideb de 2013, comparando com as outras duas escolas de grande porte do 
município, ela foi a que apresentou o maior índice de reprovação, principalmente nos 
sextos anos do Ensino Fundamental. Isso me fez questionar sobre o que leva uma 
escola, considerada pela população e pela Secretaria de Educação como referência, 
a apresentar índices de reprovação tão significativos. E como professores e alunos 
percebem essa situação.

Os sujeitos da pesquisa foram alunos do sexto ano. Esta escolha se deu por 
perceber que, em toda a minha trajetória como professor de Matemática e atuando 
no Ensino Fundamental, me deparava com altos índices de reprovação neste nível de 
escolaridade e, de um modo especial, na disciplina Matemática. Ao confrontar esta 
minha angústia como educador com dados de avaliações externas, verifiquei no ano 
de 2013 através do Ideb, que as três maiores escolas do Municipio de Porto Seguro 
–BA tinham, no sexto ano, os maiores índices de reprovaçao.

Para definição dos sujeitos da pesquisa, solicitei aos professores de 
Matemática que me indicassem alunos com históricos de reprovação no sexto ano. 
Dessa maneira os alunos e as alunas indicados pelos professores de Matemática eram 
identificados como indisciplinados, enquadrando-se num perfil de pouca perspectiva 
de aprendizagem, o que, segundo a avaliação dos professores, os conduzia a uma 
quase inevitável reprovação em Matemática, sendo que alguns deles não foram 
reprovados somente nessa disciplina.

As quatro alunas e os dois alunos indicados pelos professores de Matemática 
foram: Ana, Carlos, Carla, Carol, Paula e Pedro. Têm idades entre 12 e 15 anos e já 
tinham sido reprovados no sexto ano do Ensino Fundamental por uma ou mais vezes, 
sendo a Matemática uma disciplina recorrente nessas reprovações.
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5 |  ESCUTANDO OS ALUNOS
Analisando as falas dos alunos e estudos apontados pelos autores, foi 

possível criar três categorias de analise: a relação com o outro, que foi constituída 
pelos professores, colegas e família; a relação com o lugar, representada pela 
escola; e, por fim, a relação com o conhecimento matemático. A seguir, apontarei 
estudos destes autores e falas dos alunos que nos ajudam a refletir bem o quanto 
estas relações são importantes na vida escolar destes alunos.
5.1 A relação com o outro: professor, colegas, família

Toda relação com o saber é também relação com o outro. Esse outro 
é aquele que me ajuda a aprender a Matemática, aquele que me 
mostra como desmontar um motor, aquele que eu admiro ou detesto 
(CHARLOT, 2000, p. 72).

Tal colocação de Charlot nos leva a uma grande reflexão como educadores: 
a importância que o outro tem nas relações sociais e, especificamente, nas relações 
com o saber. Em se tratando do espaço escolar, esse “outro” está referenciado 
nas figuras do professor, dos colegas e da família. Nas falas dos alunos e alunas 
ouvidos nesta pesquisa, ficou evidente que o professor sobressaiu-se aos demais. 
Assim, torna-se importante que o professor tome consciência de que seu modo de 
agir, de olhar e de se colocar na relação tem grande influência na trajetória do aluno, 
contribuindo sobremaneira para o sucesso ou o fracasso deste nos estudos e, em 
muitos casos, na vida e na sociedade.

ANA: Alguns tinham uma relação boa com o professor, e outros não. 
Eu mesma não gosto do professor de Matemática e até hoje eu não 
vou com a cara dele.

5.2 A relação com o lugar: escola
Como reflexão, aponto o que nos diz Arroyo (1992, p. 48), quando enfatiza que 

a escola tem o hábito de uma instituição que incorpora uma cultura “materializada” 
que se impõe à cultura de cada indivíduo na sua singularidade. Essa mesma 
cultura, para esse autor, legitima “avaliações, grades, séries, condutas, currículos, 
disciplinas, processos de exclusão populares explicáveis e legítimos, pedagógica e 
socialmente”. 

CARLA: Não teve quarta unidade, porque tava numa reforma, e isso 
também me atrasou um pouco, porque se tivesse a quarta unidade, eu 
acho que teria conseguido, porque a quarta agente fez “embolado”, 
antecipou tudo. Acho que isso prejudicou a turma também em parte.
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5.3 A relação com o conhecimento: Matemática
O primeiro elemento que julgo importante nessa relação, baseado nas falas 

dos alunos entrevistados, é a superioridade que a disciplina Matemática ocupa 
dentro da comunidade escolar, e o segundo, que de certa forma relaciona-se ao 
primeiro, é a crença de que a disciplina Matemática realmente representa toda essa 
superioridade.

Esses dois elementos acabam por conduzir o aluno a uma leitura de que 
a Matemática é realmente difícil, e que jamais irá apreendê-la. Em resumo, ele 
acredita que a Matemática é para os considerados “inteligentes”, e, sendo assim, 
fica ao alcance apenas de poucos estudantes.

Em relação a esses sentimentos dos alunos, Auarek (2000) nos aponta 
que há realmente a crença na superioridade da Matemática no contexto escolar, 
salientando que:

a matemática escolar ocupa uma posição superior em relação aos 
demais conteúdos. Essa posição é apontada em vários estudos, 
realizados em diferentes contextos nacionais, que têm a Matemática 
como um exemplo de saber escolarmente privilegiado, o que parece 
estar em perfeita sintonia com a dinâmica escolar(AUAREK, 2000, p. 
64).

A esse respeito, as falas dos alunos deixam transparecer que os educadores, 
por sua vez, reforçam essa ideia em sala de aula. E os alunos, por se colocarem em 
uma situação na qual aceitam que a escola e o professor são “senhores do saber”, 
interiorizam que “a Matemática não é para mim!”.

Enfatizando essa percepção, destaco as falas das alunas Ana e Carla:

CARLA: Todos se comportavam bem, porque a aula de Matemática 
eram as primeiras aulas, então todo mundo ia, e assim, o professor é 
muito rude, então não tem como bagunçar na aula dele. Se as aulas 
fossem nos últimos horários, muitos alunos matavam aula por não 
gostar de certas aulas.

6 |  A TÍTULO DE CONCLUSÃO
Estes estudos nos ajudaram a perceber como educadores, o que no nosso 

olhar reflexivo é importante neste universo escolar. Na fala dos alunos ficam 
evidentes o quanto a figura do professor é importante neste processo. Os alunos 
ao se identificarem com o professor nesta relação professor/aluno, poderá ter um 
desenvolvimento na aprendizagem de forma significativa. 

Ressalto também que escola exerce um papel grandioso nas trajetórias 
destes estudantes. Muitas vezes, como apontando nestes estudos, a escola se 
preocupa muito com a parte técnica, estrutural, disciplinar, dentre outros, deixando 
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de lado a parte pedagogica, ou seja, todo o andamento escolar no que referem o 
ensino e a aprendizagem destes estudantes. . A percepção dos alunos é de que 
a escola mantém postura “dura”, “perversa” e até “intransigente” com a maioria 
dos estudantes quando estes, na leitura da escola e dos professores, cometem 
falhas, faltas ou indisciplinas. Eles questionam a falta do diálogo para, pelo menos, 
entenderem os códigos da escola. Nesse tom, se sentem desvalorizados e excluídos.

Realço aqui o caso da Matemática, tido pelos alunos como um exemplo dessa 
falta de clareza e intransigência em relação aos códigos e atitudes definidos pela 
escola e pelo professor. Na Matemática, o professor tinha nas atividades em sala e 
para casa um fator importante em suas avaliações. Muitos alunos não conseguiam 
fazer essas atividades, por não saberem como proceder ou por falta de tempo, e o 
professor não tinha o cuidado de entender essas dificuldades. Sendo assim, muitas 
atividades não eram realizadas, e eles acabavam sendo prejudicados com notas 
baixas, o que contribuía para muitas reprovações.

Acredito que este trabalho tem a contribuir ao trazer reflexões sobre o fracasso 
escolar, que é, sem dúvida, uma temática desafiadora na grande maioria das 
escolas públicas brasileiras, e que se estende também às redes privadas de ensino. 
Por isso, esta discussão se torna tão importante, ao apresentar possíveis caminhos 
para a escola traçar, com seus educadores, rumo ao necessário entendimento e 
aproximações da realidade dos alunos que entram em trajetórias de fracasso na 
vida escolar.
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